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FATORES DE ENTRAVE VIVENCIADOS POR GESTANTES ASSISTIDAS 

PELO SISTEMA ÚNICO DE SAUDE - REVISÃO INTEGRATIVA 
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Objetivo: Avaliar o perfil de gestantes atendidas no pré-natal pelo Sistema Único de Saúde, a 

partir dos vieses encontrados na busca pelos serviços. Métodos: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura sobre as queixas em relação aos serviços prestados e as dificuldades 

enfrentadas para o atendimento do pré-natal. Para tanto, buscou-se artigos nas principais bases 

de dados científicos como: Scielo, Periódicos Capes e Pubmed. Os critérios de inclusão 

foram: assistência de enfermagem as gestantes maiores de idade, em estudos que utilizaram 

questionários realizados no Brasil e publicados entre 2015 e 2018. Excluiu-se trabalhos de 

abrangência internacional, estudos de revisão, abordagens sobre gravidez de risco e com 

menores de idade. Ainda, que envolvessem tecnologias direcionadas ao parto e nascimento, e 

estudos com inseminação artificial. Resultados: Foram avaliados 113 artigos que seguiram 

rigorosamente os critérios apresentados na metodologia. Como significativas dificuldades 

para o atendimento do pré-natal estão: peregrinação até o local de atendimento, medo do 

rastreamento de infecções e organização familiar. Dentre as maiores queixas das gestantes 

estão: precariedade do serviço, insensibilidade e comprometimento profissional, divergência 

de condutas e sobrecarga dos profissionais. Conclusão: Nota-se como problematização, 

acessibilidade das mulheres nas unidades de atendimento a frequente ausência da 

humanização, atendimentos aleatórios por profissionais e irritabilidade são alguns fatores que 

contribuem para a não permanência das mulheres na assistência do pré-natal.  Contribuições 

e Implicações para a Enfermagem: As informações sobre os entraves na assistência e 

promoção a saúde, fundamentam a criação de políticas públicas e a implementação da política 

de humanização preconizada pelo SUS.  

 

Descritores: Equidade em Cobertura; Estratégias; Cuidado Pré-Natal 


